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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: ECM 410023                       

Nome: Análise do Comportamento Mecânico de Estruturas de Pavimento de Concreto Asfáltico sob  

           Solicitação Dinâmica 

Carga horária: 45 horas-aula        Créditos: 3 

Professor(es): Breno Barra, Dr. 

Horários de atendimento: segunda à sexta, das 10h às 12h e das 14h às 16h, por e-mail ou plataforma de 

videoconferência, a combinar previamente entre aluno e professor. 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Ter cursado preferencialmente a disciplina de Tópicos Especiais em Materiais I – Formulação e 

Comportamento Mecânico de Misturas Asfálticas. 

 

III. EMENTA 

Técnicas de medição das cargas em movimento: piezelétrico quartzo, cerâmico, polímero, deformação em 

pontes. Técnica de medição da pressão de contato. Medições das deformações no pavimento das cargas 

em movimento. Análise das deformações em função da velocidade, frequência e temperatura. Leis e 

funções do comportamento viscoelástico. Funções de Fluência e Relaxação. Modelação reológica do 

comportamento viscoelástico do concreto asfáltico no domínio frequencial: Huet-Sayegh. Análise semi-

analítica do pavimento sob carregamento dinâmico. Aplicação do Método de Elementos Finitos ao estudo 

do comportamento mecânico das estruturas de pavimento de concreto asfáltico. Manipulação e aplicação 

de estudos de caso utilizando ferramentas computacionais de cálculo: Alizé, Viscoroute, ORNI, CVCR. 

 

IV. OBJETIVOS 

Capacitar os alunos a exercerem a profissão de engenheiros no que diz respeito ao projeto, construção e 

avaliação de pavimentos de vias, interpretando a partir da compreensão e interpretação com profundidade 

científica dos fenômenos físicos, químicos e mecânicos, além dos modelos matemáticos, envolvidos nos 

procedimentos de dimensionamento das estruturas de pavimento de concreto asfáltico sob solicitação 

dinâmica, utilizando os conhecimentos acerca da mecânica dos pavimentos. Aplicar os conhecimentos 

sobre comportamento mecânico e reológico dos materiais utilizados na pavimentação, bem como do 

estudo de tráfego, em análises numéricas de desempenho das estruturas de pavimento.  

 



V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Metodologias de pesagem em movimento e medição de pressão de contato 

2. Solicitação dinâmica das estruturas de pavimento 

3. Aplicação do método de elementos finitos no dimensionamento de pavimentos no domínio frequencial 

4. Metodologia Francesa de Dimensionamento 

5. Abordagem sobre a Metodologia Americana 

6. Simulações numéricas utilizando ferramentas computacionais de cálculo 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Em razão das restrições de convívio presencial causadas pela pandemia do COVID-19, a disciplina será 

ministrada excepcionalmente apenas por via remota. O conteúdo programático será desenvolvido através 

de aulas expositivas para as aulas teóricas, a partir de plataforma de videoconferência. Serão utilizados 

recursos audiovisuais nas aulas teóricas, com predominância de slides e vídeos. Os conteúdos 

relacionados às aulas práticas de simulação numérica serão repassados aos alunos a partir de 

demonstrações realizadas via plataforma remota. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação constará de uma prova final escrita (PFE) a ser avaliada na escala de 0 a 10 pontos, 

compreendendo 100% da média (M) final: 

 

M = PFE 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Para análise da Frequência e da Avaliação do Aproveitamento Escolar será empregado o Capítulo III, 

do Título IV, da Resolução Nº 95/CUn/2017, de 04 de abril de 2017, que dispõe sobre a pós-graduação 

stricto sensu na Universidade Federal de Santa Catarina; bem como, o Capítulo IV da Pós-Graduação, 

da Resolução Normativa Nº 140/CUn/2020, de 21 de julho de 2020, que dispõe sobre o 

redimensionamento em função do isolamento social vinculado à pandemia de COVID-19, e sobre o 

Calendário Suplementar Excepcional referente ao primeiro semestre de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://propg.ufsc.br/files/2017/07/Resolu%C3%A7%C3%A3o-95-CUN-2017-Aprovada-no-CUn-04_04_17-DOU-03-05-17.pdf
https://coronavirus.paginas.ufsc.br/files/2020/08/Resolu%C3%A7%C3%A3o_Normativa_n%C2%BA_140.2020.CUn_retificada.pdf


IX. CRONOGRAMA 

 

Data Conteúdo  

30/11/2020 Início do Semestre Letivo 

04/12/2020 Apresentação da Disciplina – Plano de Ensino 

11/12/2020 Técnicas de Pesagem em Movimento e de Medição da Pressão de Contato 

18/12/2020 Técnicas de medição da deformação e análise dos sinais 

21/12/2020 

a  

31/01/2021 

Intervalo previsto no calendário suplementar excepcional da UFSC 

05/02/2021 Domínio de aplicação da metodologia francesa (parte 1) 

12/02/2021 Domínio de aplicação da metodologia francesa (parte 2) 

19/02/2021 Parâmetros influentes na dinâmica de cálculo (parte 1) 

26/02/2021 Parâmetros influentes na dinâmica de cálculo (parte 2) 

05/03/2021 Aplicação da metodologia francesa  

12/03/2021 Modelização e análise do comportamento mecânico de uma estrutura de 

pavimento de concreto asfáltico sob carregamento cíclico (parte 1) 

19/03/2021 Modelização e análise do comportamento mecânico de uma estrutura de 

pavimento de concreto asfáltico sob carregamento cíclico (parte 2) 

26/03/2021 Abordagem sobre a metodologia americana 

02/04/2021 Simulações numéricas 

09/04/2021 
Prova escrita 

Término do semestre 
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XII. OBSERVAÇÕES 

O cronograma está sujeito a alterações. 

 

Bibliografia alternativa (se houver): todas as bibliografias da disciplina são destinadas aos alunos em 

diretório de armazenagem do Dropbox, a partir de link para acesso fornecido no primeiro dia de aula. 

 

Atualizado em: 20/11/2020  


